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Em Destaque

Contribuição ao conhecimento da ecologia de Stephanopodium engleri

1Estes documentos estão disponíveis fisicamente ao público e podem ser  consultados junto à SEMAD por meio do preenchimento do 
 formulário de requerimento para vistas  dos processos, disponível no sítio eletrônico da SEMAD, por meio do link: http://www.meio
 ambiente.mg. gov.br/sem-categoria/348-requerimentos .

Stephanopodium engleri Baill. é uma es-

pécie arbórea da família Dichapetalaceae, 

ainda pouco conhecida pela ciência. O gênero 

Stephanopodium é exclusivamente neotropi-

cal e, no Brasil, inclui seis espécies endêmi-

cas, nativas da Mata Atlântica (FIASCHI et 

al., 2020). 

A espécie foi descrita como “arbusto” pelo 

botânico e médico francês Henri Ernest Baillon 

no volume 12 da edição de 1886 da obra 

Flora Brasiliensis (CRIA, 2022), onde não 

há informações sobre a morfologia do fruto. 

Já em 1995, Prance caracterizou-a como 

“árvore de pequeno porte”, de ocorrência em 

matas e remanescentes florestais de Minas 
Gerais e, novamente, não foram apresenta-

das informações sobre o fruto. Atualmente, já 

se sabe que S. engleri é endêmica da Mata 

Atlântica em Minas Gerais, com ocorrência 

restrita à Floresta Estacional Semidecidual 

(STEHMANN et al., 2009).

Ao longo do tempo, a escassez de re-

gistros da espécie em herbários resultou em 

seu status de “ocorrência raríssima” (PRAN-

CE, 1972, 1995; OLIVEIRA-FILHO, 2006). S. 

engleri chegou a ser avaliada como “Prova-

velmente Extinta” (MINAS GERAIS, 1997), 

“Vulnerável à Extinção” (FUNDAÇÃO BIO-

DIVERSITAS, 2007), “Em Perigo” (MARTI-

NELLI; MORAES, 2013) e, em 2014, passou 

oficialmente a ser considerada uma espécie 
ameaçada de extinção na categoria “Em Pe-

rigo” (BRASIL, 2014). 
Estudos mais recentes realizados na 

região do Quadrilátero Ferrífero seguem 

agregando novas informações sobre a 

distribuição e a ecologia da espécie (SETE 

SOLUÇÕES & GERDAU, 2008; SETE; 

VALE, 2015; e estudos ainda em andamento, 

contratados por ambas as empresas para 

atendimento de condicionantes impostas 

pelos órgãos ambientais em processos de 

licenciamento ambiental)1. Durante ações de 

monitoramento da fenologia da espécie na 

região de Brumadinho – MG, em agosto de 

2021, foi encontrado um indivíduo de S. engleri 

no auge de sua frutificação. Nesse indivíduo 
observou-se um grupo de saguis Callithrix 

penicillata (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1812) 
alimentando-se em sua copa, Fotografia1, 
abaixo da qual o solo estava coberto de frutos 

e sementes já desprovidas de arilo, sendo 

forrageados por formigas que levavam seus 

restos por um longo caminho até o subsolo 

(FOTOGRAFIA 2).
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contratados por ambas as empresas para atendimento de condicionantes impostas 

pelos órgãos ambientais em processos de licenciamento ambiental). Durante ações 

de monitoramento da fenologia da espécie na região de Brumadinho – MG, em 

agosto de 2021, foi encontrado um indivíduo de S. engleri no auge de sua 

frutificação. Nesse indivíduo observou-se um grupo de saguis Callithrix penicillata (É. 

Geoffroy Saint-Hilaire, 1812) alimentando-se em sua copa (FOTOGRAFIA 01), 

abaixo da qual o solo estava coberto de frutos e sementes já desprovidas de arilo, 

sendo forrageados por formigas que levavam seus restos por um longo caminho até 

o subsolo (FOTOGRAFIA 02).

  Fotografia 1 – C. penicillata (mico estrela) se alimentando de frutos de S. engleri 

 Fonte: Glauce Silva, 2021.  Fotografia 2 - Sementes e polpa de frutos de S. engleri sendo 
forrageadas por formigas cortadeiras 

 Fonte: Glauce Silva, 2021. 

Oliveira Filho (2004) já havia associado a espécie à síndrome de dispersão 

zoocórica. Contudo, até o momento, não havia na literatura registros da interação da 

fauna com frutos de S. engleri. Os estudos fenológicos recentes realizados na região 

do Quadrilátero Ferrífero indicam um período de frutificação que vai de junho a 

outubro.2 As flores, quando fecundadas, têm seu ovário bilocular transformado em 

frutos esferoides do tipo drupa, de coloração amarela, com epicarpo pubescente, 

mesocarpo pouco espesso e endocarpo de textura lenhosa. Em cada lóculo se 

desenvolve uma semente com arilo branco carnoso, testa fina, embrião bem 

desenvolvido e endosperma ausente, com dimensões e massa relativamente 

grandes (BARROSO et al., 2004). Frutos carnosos com arilo, pericarpo e polpa 

atrativos são características de frutos dispersos por vertebrados (HOWE; 

SMALLWOOD, 1982). 

A literatura científica aponta a importância potencial dos calitriquídeos para 

conservação e manutenção de florestas onde habitam, mesmo onde sejam exóticos 

(SILVA, 2015). Formigas cortadeiras, por sua vez, são consideradas “engenheiros 

do ecossistema”, com papel fundamental na dinâmica da serapilheira e na ciclagem 

de nutrientes (LIMA JÚNIOR, 2016).  

_____________________ 
1 SETE SOLUÇOES, 2021 dados não publicados. 

Fotografia 2 - Sementes e polpa de frutos de S. engleri sendo forrageadas por formigas cortadeiras

Fonte:SILVA,G.,2021

Fonte:SILVA,G.,2021
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Oliveira Filho (2004) já havia associado 

a espécie à síndrome de dispersão zoocóri-

ca. Contudo, até o momento, não havia na 

literatura registros da interação da fauna com 

frutos de S. engleri. Os estudos fenológicos 

recentes realizados na região do Quadrilá-

tero Ferrífero indicam um período de frutifi-

cação que vai de junho a outubro.2 As flores, 
quando fecundadas, têm seu ovário bilocular 

transformado em frutos esferoides do tipo 

drupa, de coloração amarela, com epicarpo 

pubescente, mesocarpo pouco espesso e 

endocarpo de textura lenhosa. Em cada lóculo 

se desenvolve uma semente com arilo branco 

carnoso, testa fina, embrião bem desenvolvi-
do e endosperma ausente, com dimensões 

e massa relativamente grandes (BARROSO 

et al., 2004). Frutos carnosos com arilo, pe-

ricarpo e polpa atrativos são características 

de frutos dispersos por vertebrados (HOWE; 

SMALLWOOD, 1982).

A literatura científica aponta a importância 
potencial dos calitriquídeos para conservação 

e manutenção de florestas onde habitam, 
mesmo onde sejam exóticos (SILVA, 2015). 

Formigas cortadeiras, por sua vez, são consi-

deradas “engenheiros do ecossistema”, com 

papel fundamental na dinâmica da serapilheira 

e na ciclagem de nutrientes (LIMA JÚNIOR, 

2016). 

Ao longo do processo de regeneração 

natural, o aumento da atratividade da floresta 
para as espécies frugívoras gera o aumento 

da dispersão de propágulos (MCCLANAHAN; 

WOLF, 1993; WUNDERLE Jr., 1997).  Mesmo 

árvores isoladas em áreas abertas podem 

gerar uma chuva de sementes sob suas copas 

(GUEVARA; PURATA; VAN DER MAAREL, 

1986; GUEVARA; LABORDE, 1993; VIEIRA; 

UHL; NEPSTAD, 1994), propiciando o gra-

dual incremento de riqueza e diversidade de 

espécies. O enriquecimento da serrapilheira 

e a melhoria da qualidade dos solos também 

favorecem o desenvolvimento de espécies 

mais exigentes, de estágios mais avançados 

de regeneração (MACHADO et al., 2008). 

Questões importantes permanecem como 

campo aberto para pesquisas sobre S. engleri. 

Quais são os grupos de animais dispersores 

ou predadores? Qual é a viabilidade das se-

mentes após despolpamento ou passagem 

pelo trato gastrointestinal de animais? Qual 

a contribuição das formigas para a dispersão 

das sementes e favorecimento de germina-

ção? Qual é o potencial da espécie para in-

tegrar projetos de restauração florestal? 
O estudo das interações entre S. engleri 

e potenciais herbívoros e dispersores pode 

auxiliar a compreensão da ecologia da es-

pécie, da distribuição de suas populações e 

de seu papel na comunidade, contribuindo 

para o conhecimento necessário a projetos 

de manejo da espécie e à conservação de 

suas populações in situ.

2SETE SOLUÇOES, 2021 dados não publicados.
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